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Um milhão de crümças 
menores de sete anos con
t;a.m em São Paulo c~m de
zessei.; creches cO!lStt'uidas 
pela Pr€-Íeitura. e t~z" O~
tras p3.rticulaus. C3.pacida.
de total das cre~hes: 1.600 
~"1ças. 
'. O num~ro de ~ães qu~ 

. :"trabalham !~ra. é ctescvnhe
cido, mas, de qU!llqu1!t' for
ma, a. capac.liiade da'). cr.~ 
ches exiStentes Da. c~dad~ é 
mfrum.e..' .. - 'DãS ó"êi?Ssels"-da 
Prefeitura, quinze já foram 
entregues a particulares, e a 
restante seguirá o mesmo ca
minho: estuda-se, para isso, 
diversos oferecimentos de 
entidades particulares. . 

Nos o~ntra.to.s entre ao Pre. 
feitura. e as entidades par .. 
ticula.res. há um i tem que es
tabelece . que não pode ser 
cobrado pelo internamento 
de uma. criança. mais dO que 

• 
25 por cent-o do salario mí-
nimo (NCrS 39.00); Cada 
caso deve ser ~studacio em 
partiC'ttla: e ne:ülUn13.. cIian-

.' 
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ça pode ser recusada. sob 
qt:.\l.lquer pretexto. Alem dis
so, a. creche deve aj ustar o 
h·:>rario de atendimento às 
conveniencias de trabalho da 
mãe da. criança.. 

Para as poucas eriailças 
abrigadG.s nas creches o 
atendimento é dos melho-- .. .. . ' " 

réS : 'são cuidadas po~ !un-
. Ciónaric5 e"necialiZados e • 

tambem por Ul'l1 funcionario 
da St::::-rE: t 3.!'ia de Higiene e 
Saude. As..;;Lsi;encia. medica · 
não f:l:~ ~1 .:-; suo fornecidas . . 

quatro ref-::-ições d:e.Iias: às 
Sh30. café COm leite, pá·, 
com manteiga, bolachas e 
mingau de mai~na.; às 11 
horas, arroz. feijão, carne 
moi da. purê de legumes, it
gado, salada de toma tes, 
ovos, pei~e e doces; às 1.5 ho
ras, lan~he; e, às 17 horas. 
sopa cie carne com aveia e 
sopa. de ·macarrão com legu-
mes. • 

Na. unica creche ainda 
contr,ohda pela. Prefeitura. 2. 

de Gua.ianG.,es, e~ão sete:1-
p.; 

.. ~ 

ta crianças. Dois clubes d·e 
mães funcionam no local. 
promovendo reuniões quinze-
nais para. estudo do desen
volvimento social das cre-
ches. ! , 

Mas os r.umeros permane- ; 
cem em contraste: um mi
lhão de criança.s m~nores dE' 
sete anos e apenas 1.600 lu-, 

gares em tJdas as creches da. 
cidade. 
MA'I'ERNIDADE / 

A Maternidade de Vila. No
va Ca.choeirlnha esta,rã pron
ta are o segundo ,semestre 
d~ste ano. Cerca. de 150 ope
rariOs trabalham na obra 
em regime de urgencla.. Ao 
m.esmo tempo, as vi'.l.S que li
garão o predio da matemi
dade à.s avenidas vizinhas 
são construidas e ajardina
das as areM proxima."i. O 
pr-edio da nova maternidade 
abrigari tamoem zr.oderno 
pronto-socorro e um posto 
de saude. Terá. dez E:nfer· 
marías com capacidade me
dia de duzentos leitos.· • 
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F,ui!. uma. população de 
120.000 crianças até três anos 
de idade há na capital ape
nas 29 creche~, 16 das quais 
municipaIs e 13 particulares. 

A in!ormtlçá.<> é da secrC
tacla do Bem ESt.3 r Social, 
dona. Suzanna. Frank, que 
está. lntere.S&lda em soluclo· 

<. 

. nar o problema da.. mãe que 
! .trabalha. 

i _ As condições de vida da 
mulher moderna já não são 
mais as mesmas de há. pou-

• 
tos anos. Hoje em dia, a. mu~ 
lher .é forçada a sair de Cat~a. . 
nara. em pé de igualdade 

) . 
. com.o homem, poder manter 
! A fam1l1a, Ela já não traz 
I p!lTa. o la.r a sua contrIbuicão 
, auxiliar. Ela forma, com o I marido, a força financeira 
I capaz de atender aos filhos 
I em suas necessidades alJmen. 
~res, educacionais, de S'lUI , de. de vestuarlo e recreação. 

I Multas vezes, é ela Quem ga-
nha mais, quem provê mais 

\ ~. não raro, é f;Ó ela quem 
mantem n. !amma.. 

~na Suzannl. Frank d!9Se 
Clue ((ê obvio que, num mun
c'.o como este em Que se exige 
d[\. mulher o seu trabalho, a 
sua contribuição para o de-

I senvol\'l!nf:ntO da comunida
de c, no rJie31110 tempo, exige 
tRmbem que ela cumpra. seu 

I papel e seus deveres como 
; mãe, esposa. e dona-de-ca..r->l,. 
r I é absolutamente necessarla a 

ex15tencia. de entidades e~pe
I ctalizadas no trato da crlan-

• 
I 
1 -:- Jt justamente ppr esta 
l r3:lão que, paralelamente aos 
I planos da Secretaria do Bem 

Estar Soclãl em ériã:r úm" 
"ma'for númerõ de cret;hes a 
fim de atender às exigcI1ctas 
poyu~~e:onaL~, estnmos riali
z.a!~ do e!1Con tros UE: rurétJleS 
de CTtchrs com o objetivo cte 
U':lÇ' n.r pl;\Ho.; de trJ b:llho e 
troca.r t.·xp('rh·nc1a!;.. 

Dela. SU7.El!mn Fr;'lT1k tala 
Sob; e [) I Lnt"J!J t-I'O de Dirs~ 
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t<>res -de Creches roallzado n~ 
s~cl'etarla, dia 3 do mês pas- l 

sado, quando estiveram r.;:;u
nld-os todos os diretores de 
creches. tanto mU:l!cipais 
quanto particulares, R. eqUipe 
técnica da pasta e grande 
::: urncro de a.sslsten tes so-

• cla1s, ocasião em que foI pia. 
nificado um curso lnt:;nsivo 
a ser núnistrado para todo o 
pessoal das creches. Esse 
<:urso fol. iniciado no dta, 6 e 
terminará dia 18 ~e Julho. 

- O que nOs propusemos 
fazer foi dar um treinamen-
to objetivo a.O pessQ.aI, at1n- . ! 
glndo rle~de a direçfw, re· 
creaclon.i.stas c pajens. até () 
pe!'-<:.oal de cozinha, limpeza. 
e lavanderia, Para todos 0--; 
func1onarios, o curso é o ' . 
mesmo: noções de pstcologia ' ~ : 
t.lfnntil, higiene e saude, nu-o ' . . ,; 
trJção e cardapl0, legislação ~ : 
traba.lhista, prevldencla. 50· . 
eia} e atividades educativfi5 
com as criança.s. 

~egundo dona Suzannn 
I<'r1l.nk, ü!)sas creches. têm ca· 
pl'.cidade de atendImento pa .. 

. 

I , 
. I 

ra 100 cl'i'anças, mas nEm to .. ·· ; 
dlls r~tfLo lóto.da s. «Já COns~ . ! 
tntamos que há unla certa. '1 
reserva d.as múes em colOcar ,~ 
seu::; filhos muito pequenos . L, , '. _ 
em cr~chcs. Elas, quase sem4 " . " . r '.: " . . . ' '1 
pre, preferem deixá-los com das com.: BUbvéhções· ·m~tct.;.·' . '. 
a. vizinha, nO caso de preci..;.. pais.! ' I ~ :" ':' : ' . , : " . , 

.sarem kabalhar. Por esse . ; . Na ocnsião; o Departamen-· I 
motivo, está em ' nossOs pl::t-' to de ' Integração SóCial MZ 
nos desenvolver Um atendl- . àS'êfeCljês'ã"entrega ãe cen .. , . I 
me:lto especial às mies A. ' . tcnas de sacos cc,ntendo me-r'; 
fim de que elas possam. ver : : ' ca<.iorlas : a.pr~ndldas 'I ~m 
a creche com outros olhos:'· feiras liVTcs. . .. ': . :.:: 
Se ela é bem equlgada, for_ o . Das mercadorias ' apreendl-- :;,:, 
nece alimentação '/ adequad.a. das constava.· 'multa roupajt .;\ ! 
aos meninos, >atendimento calçados, a.luminios. brinque.- '·; 
medico e atividades. educa ~1- dós. louças, fa~endas •. a.rma.": . '. :', 
vas proprias dn idade, não rinhos, material de' limpeza'·, j 
h.á por()uc delxá~las c::>m e prOdutos perecíveis. como 
terceIros .» doses, bolachas. verdu..ras. 

Nesse I Encontro de Dlre
tOrt~s de Creche.') tratou-~e, 
também, <!-a pos~lbil1d::lde de 
serem a~ entidades ml1ntene_ 
dOjn.~ das crc2hes contem1>!a. 

peixes, carnes, frutas & ou
tros. A dl.-st.riouiçfi.o foi feita 
também para entidades QS-" 

sistencinls, perfazendO o~-
. ta] de 69 C1,lSaC; de ass1stel~c1n : 

soc1nl beneficia.das: 

• 

, 
J 
, 
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THEO DUTRA 

A fotografia de uma mãe 
abraçada a. um bebê A.pare
ceu, esta semana, em diver
sOS jomals de São PA.ulo. 
anuncirll·,d-:) a aberLura de 
outra creche paga, na cidade, 
pa.ra atendcr a uma neces
sidade cada vez maior: a da 
mãc que precisa trabalhar e 
não tem com quem deixar 
seu filh(), até que possa 6cr 
colocado num parque 1nfan
til, aOs quatro anos. 

O anuncio é outro sintoma 
de um problema que n c1dll
de terá. de enfrentar logo, 
para. n5.o chegar à sltuaçã·:) 
explosivA. dc 1990: np.!~e ano, 
scgundo o Plano Urbanlstlco 
Baslc_o, - PUB, uma cntre 
cada quatro crianças que 
np.scercm precisará scr abri
ga.da. em creches, para que 
sua mãe possa. tra,balhar. 

< A necessidadc de aumen
t.ar a. renda familiar e n. 
conseicncin cad~l. àia. maior 
de que o trabalho fora de ca.
sa é üm imperativo que dig:' 
n!f1ca a mulher, são as prin
clpais razões que levam as 
jovens mães a. procurarem 
empregos. H:·je, 1.700.000 
mulhercs de São Paulo tra
balham fom de cusa,. Cn.~a
das ou não, com ou sem :i
lhos, elas rcpresentam 26,8 
pOr cento da população ati
va. na cklade. 

~\ ~ \-~C) 
A Secrctarla do Bem-Estar 

Socral, da Prefeituru, fêz uni 
lCvairtllmento das creches 
gratuitas existentes: eln.s 
alojum 1.7<10 crianças, apenns 
um por cento dn populnçüo 
Infantil entre zcro c quatro 
nnos. Segundo o PUB, 10 
por cento des..c.;a faixa j.\ de
veria estar sendo abrigada 
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• em crechcs gora tui t.a.s. 
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tal do serviço é enfrentada ~ 
pela popujaçfi.o eom difcren- ~ 
tes m et{)d·:·s, r.ada \ cz maLs o 
problema ticos: as mf\cs que ~ li' 

consegucm, d<;lxam as erla.n- ~ : 

'" 
, 

. ,.,. , 
\ . 
.~ 

W •• , 
ças com parent.cs. As mais )~~ 

'o 'I 

abn~t.adns disputam ns pou-" ~~~ 

, 

· .. 
• -, 

r 
• 

cn.!} bauó..s de cert.a. e;.:peric~.- ~ t ... , 
ela disponlvcls, ou arriscam- ~ ~~I 
se com· alr,umn moça "de boa ~ ~~, r: -:'-
vontadc", Para as mães que >- ">~: ....... 

" ,. 
-, 

• -. .-
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não podem usar esses e~pc- 'f, (~'r 
dientes, contudo (e súo as o r 
QUc mais necessit.a.m traba- ~ : 
lhar) , A. solução é deixar as! 
criança. com uma vizinho., ;i I 
até certa idn.de, ou abal1do- i 
ná-In. na rua durante o dia, 
sujeito. o. todos OS rlscos. 
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\ HOje ~ses me todos, dis
seminados pela cidade, não 
chegam a apresentar resul
tados sensivels, mas psleolo
gos e educadores têm mul
tas duvidas para, o fut.uro, se 
(j problcma não fór sduclo
nado. Em 1990, essas crian
ças i:emi-abandonadas pode
rão ser tantas que nlnguem 
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Ao pé da letra: poucas crianças 'já vivem em C;eches. 
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u ãssunto já é e~l.)lósivo I 
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Na. Sec .. ~ttl.:"ja do Bem- Porque são gratuitas. ou Para 1975, o POB prevê a E:>"tnr 6oc\o.l o Ilssunto "cre~ qtase, as creches têm um 
ches" é considetl"ido "explo- 'UQ:lde problema de subs1s-

<.. 

necessidade de a CIdade p0-
der ~e~:-, em creches, a. 10 
por CE'.r.to da. faix& ~tarla 
entre zero e <luatro anos. E 

alvo" por alguns tunctom=.- ~nda.. Isso se reflete nca 
rios. O Serv1ço de Pro~ra.- úto; salar10s dos '!uI:'.ciona-
mas Especiais. f;etcr Q.ue- es- '. () resultado fina.l do ci. 
tuàa o prohlema., já conM ~ tndente. e foi con!ir- uma reaUzaçãoqurtse lmpos

sh'el: seria precisO que a 
Prefe: tara. construisse e colo
casse em funcionamento, por 
ano, (' dobro das creches que 
pos.sw, ou com Quem man
tem eonven10 atualmer.te. 

clUiu um relatorio .sobre a. ~l2.. pesquisa.: as pa.. 
aituaçAo. Após s'lCesslvas re- . . demais funcionarios 
visõeJ, o documento vai ser '~O túvel de quaHfícn.-
algI1osamen~e encaminha..do \sional _ primaria 
ao prefeito Paulo Malu!. . ou apenas a..l!abe-

No relatana, há uma. ana
U&e da. si tu~ atua I e a 
proposlç~ de algumas me· 

's nGSlstentes 00 4 

'reta ria., ~e é· 
'res probl~mas: 
jem até a. CQ4 

c1l das , que- .serft.o eonserva.d.as 
em segred.o até Que o pre
felto 1\.5 examine. Ap~sar de 
todo ess! mls:erio, nir.guem 
na. Secretaria. consegue ne
gar: a. situação é QUAse dra. .. 
marica.. 

-2I'ttllhelra. , pas~ando -pela li. .. 

De outro la.do, restaria. a. 
tarda de da.r a. essas cre .. 
clles lo possib1l1dade de de
s.em~nharem um trabalho 
provel toso para. as cr1anç8,3 
- em lugs: do tomê:-la.s 
piores, agravando U de!1 .. 

Bojos as crE\:hes gutuita..s 
c1& c1da.de atendem a J,lln por 

-, 
CHtO da população mtantil. 
Se essa. pcpulaçAo pennane .. 
cp.5.<;e estacionaria, dentro de 
20 &nos a. cidade deveria. ter 
multlpHcado por 25 fl, sua 
capacidade de atend\tn •• ., 

• COln 
as previsões do PUB, que .. 
Prefeitura. aux.ma!!a Ou n~ 
por outros org~. deveria 
construir. anualmente, o nü
'ffi~ro de creches Que tem. 
hoje. e ma.t.s 22 por cento BO~ 
bre a. capacidade. atlJal. 

Mas a. pop'llaçA.o L"lfant1l 
da faixa. etaria. cr~cerâ em 
proporção ao aumento da 
cidade. E !&SO significa que a 
Prefeitura precisar! aumen
tar sua. rede de creche! em 
cifra super!or ti. capa.cidade 
de 122 por cento ao ano. 

A Sec:-etarla do lli:m.EI .. ~~ 
tàr~eõclãl sã15eda - exlsten .. 
êla ãe n-creches na. cidade. 
cadastradas em seus sem
ços. Delas, 12 slo partlc1lla
res, sem maIores vincul08 
com a Se-cretarJa. As outras 
29 ou funcionam em pre<1108 
construidos pela Pre!e1túr& 
(15) ou mantêm um conve
nto pelo qual recebem aUXi .. 
110 mensal para. e. manuten
ção cie 20 crianças <13 cre.
ches). Apenas uma. é inte
gralmente mantida. pela. 
Prefeitura. 

O MAU NrVEL 

Quem CUida da.s creches 
geralmente são entidades 
a.ssiStenclals, Civis ou rell
i'losas. E quase todas elas, 
segundo o Servtço de pro
gramas Especiais, não têm 
conci1çóes de manter um pa
drão razoavel de atendi· 
mento. 

- Uma. creche, para fun
cionar bem, exige algüns 
tecnicos, como recrea..cionis
tas, professora. t assistente 
social, psicologo. enfermeira, 
medico e nutricionista.. E 
poucas creches têm pessoas 
desse nivel - diz Selene 
Furquim de Ol'ive1ra, assis
tente social do Serviçq de 
Programas E~pecia1s. 

O SerViÇ<) féz uma. pesqui
sa. nas 29 creches que têm 
contato mais estreito com a 

. Secretaria.. O resulta.do in
dicou que a.penas l'l dessas 
creches possuem tecrucoa 
especIalizadOS. Me~mo assim., 
não possuem todos eles: fi
cam com um: ou dois, e os 
outros setores são prejudi
cados. 

~adelra. e pelo f e.x1nel ro, to
doe os funcionarias de uma 
creche tém contato com 8S 

crlançu, pelo menos de pll&. 
Miem. E as vezetl precisam 
a16b&Utu1r pe!5OQ.S que lidam 
diretamente com a. ccllente
la-, porq,ue faltaram ao ler
viço. 

- Neaau cond1ç~! - cUz 
a. auUt.entt! aocial Maria 
Chr!.sU!u. Lollz.ado Amaral -
todos oa funclona:rl~ preel
~Ul.m ter als;uma noçAo d(~~ 
problema.s liga.d.oa ao trata.
mento da criança, para que 
a. creche nlo prejuàiQue sua. 
tormaç1.0, em vez de aUx'l-
11á.-la.. 

SOLUQA.O: CURSOS? 

C''''- -~ ..... SO_4 - , - - 01-. - -r':-.·'" 
...... , .. 'W .. ~ """Q.~ t... 11 .ti" \IloI!~4 

ma..s de desenvclvlmento in
d1Yidual. 

.. ~~çt81s .. numa. linha defi
nida. por sua. assIstentes 60 .. 
cialzi como li realista ") consi
dera uma. "media 1deal" boa, 
para. uma. creche- a quota. de 
10 crianças a cargo de uma 
pajem.. Mas essa med.1da. Que 
nem é aUnglda ainda., é con
siderada. exc~iva. por uma 
pslcologa, s. dra. Betty Kat
zensteln: ela acha que o 
ideal siÁ.O quatro crianças a 
cs.rgo de uma pa.jem, mas dá 
um desconto em vista. das 
proporções d() a.ssunto - e' 

Em jur..ho deste ano, fol aceita que seis crianças po
realizado um treinamento deriam ser cuidadas por uma 
teorico.pratico para. pessoal pajem, sem problemas mui
não quali!1ca.do que trabalha.. to gra\·es. 
em creches. O Objetivo era. Numa. epoca em que um 
superar, em parte .. a. deU- Qu~to das clianças recem
cler.cia tecnlca dos !unciona .. ~O;:;C1das precisarão ser cut
rios das creches. PMtic1pa- adas por organismos publi
raro do curGO 206 funclone.- , COS, educadores a.cl:a.m que 
nos representando 26 das 29 uma intensa atividade de , 
creches ligadas mais intima- peSquisa dev~ria ser feita: é 
mente à Prefeitura. pr~ciso dlmin uir ao maximo 

As aulas a.brangeram des- os riscos de que conslderavel 
de organiZaÇão e a.dministra· parcel& ele urna geraçã.o se 
ção de uma. creche a.té no- exponha a. disto:-sões e ' pro
ç6es de nu.trição e Cft.rdap10. ~ ,blernas a.dvindos de um mau 
Pensa-se agora. num curso \ sistema. assistencial. 
mais intenso de relações hu- ' Nessas condições, segundo 
manas. Um dos planCG do um professor, era preciso que 
Serviço, para tentar «tapa.r se criasse, rapidamente, uma 
OS buracos" do setor é tret- ? creche-modelo, onde pudes
nar pes.soas da. t;omunlda.dl.i sem ser estudados metades 
em que a creche funci0J~{a., ' corretos de educação e trel-
1unclona. para. que po~am :lamento, para. que fossem 
substituir funclonari7;s, nos aplicados nas , demais, cre. 
dias em que elas !a.~t.l~m.. ches - o mesmo trabalho 

São planos pequp!nos. par~ execu tado hoje nos cursos 
wna cidade que./hoje, deve;' pre.primario, ~rimario e gi
ria já abrlgal" err~ instala.- nasial. E~ creche-modelo 
çÕ(s convem .. tes pelo me- 'serviria, ' tambem, para a for
nos cinco zcs mais crian- mação de tecnlcos especia.
ças co q ~.;: pode receber. A l1zados no trata.mento de 
neces.;1 de de se formarem crianças de zero e. quatro 
tecn1c alta.mente especla- anos. '-"--"--.- -
li:za s J.'2.ra a «grande ta.- 't-- Se--sua. criação é planejada, 
reia. previste. pelo PUB pa- !Illnguem sabe. Mas, segundO 
ra 1990 deveria já, 'estar no a,lguns educadores, .seria uma 
minimo começando, segund() boa sugestão para ser colo
díversa~ educadoras não 11- caàa nos planos - tão slgi
gadas à Prefeitura. 105es até agora - elaborados 

Como argumento, elas atir- pela Secretaria do Bem Es
mam. numa compara.çã'l tar Sociar' e a. scr'EI,tír-~ntre
dre.mo.tica: «creche nã() é ga- · gues ·-l\o·-pre!elto nos proxi
ragem de cri.3.nça-. Em ou- mos dias. .--
tras palawa.G: não basta que 
s. criança tique depositadA. 
nu~ luga.r, dos zero aos três 
ou qua.tro anos.' li: prectsO 
qtIe êSSê lügãf esteja. apro
priMO ~ra. receber essas 
crianças dando a elas as ne
cessarias conà.!ções para. que 
s<' de~en'w'o!vp.m, no mesmo 
ri tmo que teriam em sua. 

.. _. --, 
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Treventl1.'i nc':a.!l fUl\c : onB.~ 
r!as para creches da Prefeip ' 
tura recpbrrlim certifI ca.do 
de conclusSo do curso patro .. 
c!nado pela. Secret.arla. do 
Bem Esta.r Social vwt.do a 
preparação de pajens com 
conhedmentca de enferma.-

gen&. a tent!cnu-s, pes.<;oal de 
cozlnhll, limpeza. e lava.nda-jl 
ria.. 

As nova.s forma.das já tn 
balharáo nas 29 creches 11 
perv1s1onadas pela. Secre-' 
ria. do Bem Ecitar Social. . • , I 
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Colocadú numa creche das- tempos de contato. Al:na 
de cedo e. crianêa, jit (,:05 Freud e DOr'othy Burl1n
trê.. a.:lÕS de idade, pode- phrun. estudando crianças 
apresentar sen5ivel atraso que viviam em creches, du-/ 
em relação a. outras crlar.ças rallte B II Guerra, conc1U!-
que cresçam em casa. Esse ram que as crianças ficaram' 
atraso ocorre em alguns dos mais atrazadas em certB3 
principo.s setores que o ~- ar~a!3 porque ressentiram-se 
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-

~ . 
- --

-. 
~ ... 
' . 

bê desenvoh'e nos primeiros de laços afetivos mais inten
tempos de vida, e que a cre- sos. 

•.. - --.... , .' 
• --che desaparelhada não con- O problema tambem foi , 

segue superar. São pequenos estudado por outro professor 
atrasos na fala, na sociabi- europeu. René Spltz - infor-

- 4._.1 

~ 
• 

:_~. ~ o.. .." 
• • • • 

--.. -

. -

• I 

-. 
... r . i A" '.. , • 

...... 
• • - • 

- -,,- . . 
• · -• • • • 

r ' ~'M.: 
lo • - . A,-'f: • 1 ·'f . .. . 

.. . ' " .\,. =: 
! , ,~ -

/ . , .. 
Udade, na motricidade Cges- ma a dr3. Bctty Katzens-
tos e movimentos> e na coor- tein. No nivel ps1quico, ele é 
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j" • . -J'~' .~ , --- ,t. ;." . • ,~ , . . ... . ". tI;;·1 . t ' . j ~. 
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denaçiío visual-motora. c9.racterizado .como Clhospita- ~ ... . . -'. 
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• Esses cados foram obtidos lismo" - a !rustrnç.ão afe
por Ha.ns Huber numa pes" Uva Que ocorre muitas vezes 
quisa realizada em ~ com crianças Que ficam lon
e.!emás e publicra.da. em seu gos tempos no hospi tal, ~ 
livro "Frustração r..a Primei- não têm maior contato com 
ra. Infancia". Ele examinou suas mães, 

- ., , : .. ;:--,--~\~ ,-;; ."'. j . 
f j (,. . ~ ' :'".. '/' . t ·.·. , . 5· .. .' • - or'J 
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!numeras criar.ças cHocadas UM GRAIIDE 
em creches antes de comple- PROBL8v1A 
tarem -6meses . de J1.fl~, ... e J:; por esses fatores que a 

~ , à comparou a.-sUÍl evolução eira. BettY' acredita que a.s 
das crianças que cresceram creches só atinjam resulta-
em casas de !amiliA. As cU- dos positivos quando todo. o 
!erenças foram sensiveis! pessoal envolVido no .traba.-

- Em creches, a criança lho for dotado de razoave1.s -nã.o derenvolvE' -a fala por- conhecimentos~ tec.rucos _ 
que as pagens náo têm tem- principalmente no tocante à 
pO para con versar. Elas têm. psiCOlogia da criança. 
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poucos qbjetos para brincar, _ São pequenos aspectos 
e por 1s~:> tambem não de- que quase nã.o se notam. Mas 

Como pegor à unho um problema que cresce com 06 onos? 

senvolvem suas aptidões. . todos contribuem para a evo-
A psicologia. Betty Kat- lução. Quando uma criança 

zensteln, que deãica todo o deixa de urinar na. calça. is
seu te:npo . dI? traba.lho às so tem o sentido de gratifi
crianças (e aos -adultos, cação para a mãe. E é preci
quando seus conflitos é que so Que haja correspondencla. 
geram os problem.as do fi- Para a dra. Betty Katzens-
lho). preocupa-se com o pro- tem, o problema de uma tec. 
blema <ias creches na. medi- mca adequada está. presO ao 
da. em que podem favorecer de instalações necessarias, 
ou dificultar a evolução da Uma pesquisa reallzada em 
criar:ça. Ela reconhece que a Viena. mostrou que. numa 
creche ,é necessaria, mas nã.o creche convencional, a. crian
acredita que supra as neces- ça tem 3 ou .qua.tro Objetos 
~da.àes da. criança ~ não ti- para brincar (ela e"'olul 
. ~ orientação e instalações brincando. quando faz suas 
adequadas . ...- «descobertasl». Em casa, se-

- A criança precisa en trar , 
em conta.to todos os dias gur.do a.. pesquisa, há pe.o 

menos 70 objetos desse tipo: 
com a mesma pessoa. Crian- tudo é objeto de «pesquisa» 
ça Dunca pode sofrer trocas, da criança, desde o pé da 
sejam de pajem o~ de mãe. mesa. até a tampa de panela . 

A mesma pagem pode ter, _ As ('reches constuma.m 
com a criança., um contato 

ser rnuito"'?!lgintcas. com SUgS afetivo indispensavel para f 
. 

Qual o equilíbrio dp bebê? 
sua evolução, durante longos p.arad~s brancas e. suas un

- Clonana.s ,d~. _ !lv~nt2.1s._ !"fas _ - _ A criança. deixa ce ser, 
.. n~.o hh, ní." o éõntato a.fe·U,,;o, cada. vez mais, uma pessoa 

net'TI u~n bum campo para. a..c; que cresce sem maiores aten-
exper1l'ncias das crisnças. çães. Foi demo!lstrada a 1m.=-
Sem 1550, a creche perde boa portancla 'da educação pré.-
pnrte de .suas pos5ib1lidndes. primaria . lã n: pârt!r do curso 

SflO eSSB...fi po~slbmdadp.s qu';? l1fâ:têmal. No futuro. uma 
!o:.1Z<?m com Que a profe·ssora. educação especializada. antes 
Helena Yasbec.k, dir~tora da. dessa idl3.dc apresentará. re-
Escol1nhll da. Monica que sultado ainda melhor. 
mantem um curso matereal, . Para. ela. a' educação em 
para crianC3s (a partir de grande parte é Um problema 
dois nno!' c meio), e-ãmita. a de atitudes. perante a. crian-
necessidnde de uma educaçao ça. <IAs mães saber.l, hoje, 
anterIor no pré-primario. perfeitamente o que não de

vem fa.zer. Mas contir..uam 
faz.endo~. "S 

Neste sen tido, ela a~redita 
Que já. ' se deva treinar um 
pessoal especializado para ter 
atitudes adequadas diante dI). 
criança. E.,l:'"Ses. tecnicos da
riam ao bebê recem-nascido 

_0'-

~~------------------------

-' -. 

mna. serle~ de exer.cicios, que = .. Ioa .... _ • _ ~ ..... __ _ 

e:le ~aIia como se estivesse ~ 
brincando e que facilitaria.m 
o seu desenvo!vi..-nento. São 
exercicios Que, muitas vezes, 
e.. mãe não pode propiciar 
em casa ao filho, porque está. 
ocupada com outras at.ivida. 
des, do tipo cozinha. e lim
peza. 

Helena. Yasbeck ' é procura-I 
da por muitas mães que de
~ }?~ ~(:\!~~:- se'.!s filhcs !!c. 

escola antes da idade reco
nhecida como boa para um 
curso mat.ernal E a mesma I 
situação de outras professo- I 

ras de cursos mat.ernais, que , 
chegaram á. uma conclusão: I 

muitas mães, hoje, desejam 
para seus f!lhos uma ..orlen- -

I 

tação especializada pratica- ' 
mente desde que nascem. 

E essa orientação que, den
tro ôe 20 anos, será o nmico 
recurso para as mães de 25 
por cen to das crianças re
cém-nascidas da cidade. Pa
ra toda essa faixa da popu .. 
lação, o futuro é uma grande 
incognita, em que seus filhos 
terão boas ou más condições 
ce. vida. em razão do trata
mento que receberam nos 
primeiros anos de existencia.. 

As pesquisas de Hans Hu
ber, na Alemanha, levaram
no a. serias conclusões a res
peito do tratamento ,elll cre
ches para crisnças recém
nascidas. Depois de constatar 
que as crianças apresenta
vam um sinto.na agudo de 
abanãono no primeiro ano de 
vida, Hans Huber diagnosti
cou quatro tipos de atitude 
da criança. a partir do se
gnmdo ano de vida, e dai em 
diante: crianças que pa.ra
ram na.. f~ da procura de 
contatO superficial com ou-I 
tras pessoas, sem possibili
dade de uma ligação mais 
profunda; crianças fixadas 
predominantemente em rea
ções de protesto; crianças 
em a.titudes de rejeição an
gustiada; e crianças que ado
taram '1m estado de passivi-I 
d.a.de e indiferença. . 

Em . suas conclusões, êle ' 
aponta como alguns dos ta
tores que levam a essa &1-
tuaçáo, os poucos estímulos 
para o desenvolvimento, a 
falta de individualização das 
pajens, que se constituem 
apenas de adultos femininos, 
de avental, a impossibilidade 
de reali.7.e.r experlencias ou 
descobrimentos. E, principal
mente, os traumas d~rren
tes de mudanças das cnan-.' ças, de uma seçao para. ou-
tra., e pelas trocas dos fun
cionarios Que tomavam conta 
delas. 

- :s= preciso en~ender - d1z 
a dra.. Betty Ka.tzenste1n, ..:... 
que as creches, se funcio
nam come loca.is apenas on
de ~ criança. é áeixada., tra
zem os mesmos problemas 
1nter1ores do abandono e da 
falta de afeto. Devemos ele.
borar um sisio.na que pos
õibllit e dnr 3. criançs. aquele 
cun~.&.to ::Jt:l~vo, sem u -qaal 
toao o t~8t<..lhC corre o risco 
.de ser lnutil. 
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Em relação às creches: enqu("·nto 
não se pode contar com urna rêde que 
rea I mente funcione, as sol uções ten"'lpo", 
rárias e de emergência estão por ElÍ -

, . 
para quen1 pOde pagar, mesmo que sela 
uln · pouco n1enos do que se paga a uma 
babá. . 

São enfermei ras especial izadas,' 
baby-sitters/~ que trabalhan1 por hora, 
ela? próprias funcionando con10 se fôs
sern a célula de unla creche, corn quem 
as nlães de classe média podem dei.xar 
seus filhos. 

Por outro lado, começam a surgir, 
através arlúncios de jornal, senhoras, ofe
recendo-se para tornar con1'a de filhos de 
mães tambén1 classe média, também 
profissionais de qualquer atividade . 

• 

An1bas as modalidades são ' de 
emergência. E vênl provar a deficiência 

• 

dêsse tipo de assisJência, apesar dé que, 
no irnproviso, acabam sendo a solução 
(prov isór ia) p.ar a 111 u it a gente, 

Boas in tel1cões. nível cul tu ral e conhe-
• 

cimen to cio problema podem criar um bom 
serviço de atendimento à mâc que trabalha: 
dessa forma surgiu o Baby Servicc, que, fun
cionando precàl'ianlen te numa sala na Zona 
Sul e ainda às voltas com alvarás e licenças, 
poderá se tranSfOl'111ar n un1a soluçâo dô emer
gência para quem precisa trabalhar fora . 

Suas criadoras, uma assistente jsocial 
desde 1954, que já trabalhou em favelas e con
juntos habitacionais e uma, funcionária pú
blica, não inovUln u· idéia - velha nos gran
des centros populacionais ela Europa e EUA 
- mas renovam a velho conceito ela lJabâ.
megera. da \.):li):i-c!uméstica ou ela agregacla-
para-toelo-SCl'vjc;o. I 

- Temos um curso ele cinco mests, não 
obriga tório, para aq uelas que queiram Imelho-

• . I 
rar seu n:vel cultura} e, c:onscquenLGlllenLc, 
seu mercado de trabalho. Isso não srgnifica 
que não dispomos ele môças cujo ordenado 
não ultrapassa CrS 100,00 e se satisfazem com 
Jsso. porcjllC llacla tem a ofcrecrr. l\1rf.s t.am- ,~. 

_._~ 
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cializadas, e que conseguem g a n h a r até 
Cr$ 500,00. 

MAJS HUMANIDADE . 
• 

A Baby Servlce desc6nfia das agências e 
nãó quer funcionar como tal: "A agência ,cos
~uma ser fria, desumana, exploradora e· de 
caráter meramente comerci'a!." 

- Tenho contato com domésticas ' todo' 
dia e vejo que a maioria quer ser respeitada. 
como q u alq uer outro em pregado, no seu vín
culo com o patrão. Oferecem boa aparência, 
frequentam o curso para aprender Puericul
tura,e Higiene, se alfabetizam~ trazeln unifor-. 
mes limpos e querem permanecer no emprê-

' go, lnas, em troca, .. desejanl bons salários e 
tratamento mais humano .. 

MAIS PSICOLOGIA 

• • 
O tratamento humano costun1a ser con-

fundido, algumas vêzes, com baixos salários ' 
e troca constante de babás, uma atitude "de
sastrosa", segundo D. J~ni. 

I 

• MAIS ACESSO 
I , ' 

Mas o Baby Service é inácessível para a 
baixa classe média. O que D. Jeni diz rec<r ' 
nh~cer ser tlum problema." Além das babás 
fixas. o Babv Service oferecerá também en-

• 

fel'n1Ciras, baby.sitters para as horas do dia 
- mõças de bom nível cultural e social que 
preci~)um pagar os estudos - e senhoras para 

. as horas da noite, Jtsenhoras de todo respei
to, viúvas, solteiras, aposentadas, não sim· 
pIes babás. " " 

- queremos começar em breve um ser-
. viço qu~ atenda as n1ãeS' trabalhadoras de 

todos os níveis sociais, com babás, horístas 
para emergências, mas tudo vai depender do 
que poderemos fazer agora. 

Quando o Baby Service realmente come
çar a funcional' numa sala ampla na Zona 

. Sul, outras n1ães poderão ter um pouco mais 
de sossêgo enquanto trabalham, mesmo que 
isso lhes cusle metade do salário ou roube 
20';{ da renda fan1i1iar: entre várias rnães 
trabalhadoras com filhos pequenos, entrevis
tadas, l11ais da lnetade prefere continuar no 
enlprêgo, única via de acesso existente entte 
a sobrevivência e a babá. 

BEBES IMPORTANTES 

D. Ana ,cuidou pessoalmente de muitos 
bebês inlportantes: com suas mãos e experi
ência irt!itintiva, banhou. alilnentou e diver· .. " 

T"é-7l1 vo-.~·Prs CR .. /ANCAS ~ 
I 

ALIA C'-A~ ~4 
• 

~OCA 

• 

rioca. Hoje, está em dificuldades ,- "ascrian· 
ças cresceraln" - no minúscUlo apartamen
to conjugado, de paredes azuis desbotada3, 
móveis em mau estado, em um prédio com 
mais de 50 apartamentos por andar. No f'11-

tanto, é uma enfermeira, uma babá dcclieada: 
. -- Meu filho quebrou a bacia, eu não 

posso sair de casa e não vejo outro jeitc senão 
pôr anúncio nos jornais nle oferecendo para 
cuidar de crianças enquanto as mães tra-
balham. ; " 

LEITE E OVOS, PÃO E MANTEIGA 
• 

Cabelos já grisalhos, alta e frágil, por 
trás dos óculos de lentes gros5as) suas mãos 
se movimentam ágeis enq uan to fala, com a 
destreza de quem troca as fraldas de um be
bê ou prepara o leite bem batido. , 

- Já cuidei de muitos bebês. Cobrava 
mais de Cr$ 800,00 por' mês para cuidar da~ 
. crianças. 

MAIS UMA CAMA 

Como várias outras mulheres de cJasse 
social mais baixa - e é a maioria que coloca 
.anúncios nos' jornais se oferecendo elas pro.. 
prias como creches - D. Ana sabe q:le nrü 
teln confôrto, nenl condiçõE:s de ter mais q ~E:: 
três crian{!as enl casa. 11as não se recusa a . . 
ficar con1 uma durante a noite, pois "vou 
comprar mais urna cama." 

BOA HOSPEDAGEM 

"Barulho aqui não tem. A menina lavar.
ta' e sai para trabalhar. Vou pôr uma corti· 
na.para dividir o quarw da sala, comprar Ull) 
sofa melhor, mais moderno", diz ela. E, du
rante o dia, "fico com as crianças em cç • .s~ .. , 
'Sem receio de que; alguma mãe reclamp. da 
hospedagem." , 

- Eu sei também que quem virá me pro
curar nao deve ter dinheiro para ,pôr . um~i. 
babá, que custa caro., 

EM CRECHE; ~AÓ .. , 
... , . ' . - ...... 

" .- ...... 
~ ... 

D. Ana está confiante: "Dou referências 
do meu trabalho." E está confiante no auxi- ! 
lio qlW prc3tarà a ~uita mulh!!r que n~o. sa-I 
be onde deixar o f2- lho, q,ue nao t~m ~.lnne!. I 
1'0 para uma soluça0 maIS con,fOl'tavel. ' : 

.E ,tcrnlinando: '.'Com criança, a gen te de- ! 
ve ter cuidado e paciência, porque ela não sa- ! 
be o que está fazendo." , 

E mais: , "Por CrS 100,00 por n1es, EU acho ' 
que está bom: vou dar verduras, leite, OVdS e 

C:AR.tVE?'" TDb.o ~4 ' M, fVGAU , 
• I 

CSC;>,tvHI1 If 

I . 
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I """, 1 t ~ lt1n'lld\lm~nte. QUl\IQutr pul 
~ ... ~ ~~ J ~ J ! ! ( ~ -: I .: "li piXlen\ mnrctr a hora. o di" 

I ;. - ~ - 1 1 ~ \' .\ ~ \ ~ ~ I : i i ~ t.t e o rn~s de nfL!clmento c! .. 1 i ~I .cw CIlho. com umu. vantnRem: 
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• 

. :\ 
r" 
I~ 

t 
I 
l 

~ 

.. , 4, W ,~ ,\ i.'" I~ '!" Clnlr~!c:\, A crlonçn nM-

-:.< ~.'~i \ ~ ~\ ~ ~. '~ \ i\ ~ ~ .: 1 ~" '~I • i} I ,-: J' '. ~ ;j: . i ,.J: 1,1 ~1 ~~\~~\tll~III~~;d~~O.P~!~~~ 
" \> ~ l 1 I 1 I r , QuJfter. Bllstn Que ela tome. 

.., .l.. i. .~, 1\ ; ~ { . : - . _ I . - d., t.l • I, ' 1I ,;: II r.j ~ sob pn~crlr,Ao medica. um 
, ~ ~ , ~ " " . ,. . mM:lI~lImcn lo que aerá 111n-;. '.:' ~ 1 .i -.~. .......... r"- • J j 'I p,j çado no mcrcad? dos E.~ts\-
:l' i 1 'j ~ \ " I :.1 rJj r; doa UnlclM. l bue do hOr-
~ '. ~,'./ '- ~ .;~ t1. ... .,._ , < \ -1 r' :.: m0:110 Pro.~tnc:lnndlne , cujo 

~, .~_ v- ~,J ~, produto 5Cl":\ Cabrlcl\do ~Io 
.~ l t .. ~ ~ _.. . c ' _,! ~ "U labaratarlo CpjOhn, 

I':'. • ' ,...} , " •• Há 40 "nos Que se de!en-
\~,"1 .... '- J i ~.'. . ~ .~. II volvem ptsquLsos ncu Esm. 
\ ~ \ • i.. ~>,. '€"'.,. - . ' dOI UnI dOc';. Bu~cla e URan-
\ ," .... , ~._ ' \ ' . ""'- .. ~ .... :~ , da, na Afrlca. sobre o hor-

-:, - _ .. " ... . ~j ,." monlo ?rost!l;;landlne, C"1n 
~ \ \ !t ~ , .. ;.....-, < - ~ ~ ~. " , ... r'· ".<'!, ' .r. i i sucesso absoluto, segundo 
~ ,Y t ~ '. \: ..... :.. ~ , , .' ._ '":' ..... J.' • [<1 ~ . ": 1 declarou o mcdlco Paulo Bc-

\\ 

'\.' " \ \. ~l " 4,' \ -:,........, ."" , , I lardl. dlrctor cientifico Oa 
} '1\ • ._: :. -:...1.. ,,'; ~ •• ~.", ... F~ . - ,; '! Upjohn em São Paulo, .-\.'; 

\
! . " '.' t " " • ~ ' . .",..?'. " :.:.! f- 1 11 experiencla~ reallndlls de-

I ~ )..... • j;'- 1~1 "'~. ~ ! :I\m um resultado posItivo 
; ,. ' "" ".:' \', :'0' "'., ~' I \ j L: J. ~I '1" em mal~ de 90'io: 29 de 15 
! • \ I 1 ; \ 1 :-, '-\ • : ~<;,-;~ r. ~ T , /' ~.~ r," mulhe~e.., submetidas ao pro· 
I ~ " i \ ~i i -i. '.\:~ \ \" " • .~ ... '7" (' .. ~, 1 f . : • ': _~ ,I' dut:> COr:lm bem 15ucedlc1ns, 

: I . 

'~.~.:~l\ \ ~;\I~ ~ ~! t t ~~ \~ Ú ~t~, L.~ il.c ~ , ~_ L i 1 j _ L. f J ~~~:~~~c::~;3 :F:~l~= 'I trou o p~oduto. 
Está ca.da. \"ez ma.is fac" para a criança na.sc~r • .\ cicncla. domina. quase todos os misterlos do parto., · O dr. Pnulo Belardl con-____________________________________________ . ____________________ • ______ - ~dera ~tn a maior desce· 

Os cie.ntistas em busca 'de UDl seO"redo o 
\!t..:!o oes~ 1>C5Qu.t.sa.s entre elõ\m rcmetldas ;>o.stedor-
I~;; e 1959, quando o d:, mente 1\ todos e!cs . 
E~~s:':om (~o K.aro!lr.skn L:n 19;0. o cU. Karun 
I:-';:I~u:~ de :Sstocolmo) con- (U:Ú ... crslda.:1e de Us~n:ill e 

fa'scinante 
ber!.:J c!a decoda de 70 e 05 
cortlcol~~ nos anos 50, Be
gunc!o ele, Mpodcmas hoje 
aClrmar com txlll !;a.rant!s. 
Que vsmos Cater o parto com 
dia e hora marcados com 
posslb\l!dRdc de 100'70 de exl· 

• 

CO", Arlrma o clT. Do:hrdl • 
Que ,.u ~,nd" c!u. n'·' · ,.~.,!'l:,,'1! 
d~ "f!I lnl~rrorflrH:r UI:: , .. :':~:'t.
vi ti,..;:. por !o:r;n. mal f ll" : .. oh 
IndlCllçtlo mr<llr.Jl, - VI\::l'>S 

pod':r U.11U' I) P"Kl ut-l nl\ mu
lh\!r !Sem QUe ~,! r t ' ('C')::-3. & 

U m t~l\uma l~':lIO Clr\lrg:c?", 
Acr~cen tnndo : 

- E:xlstem nutnL' npJ!ca
ç~e.s do hnrmonlo F'rr-.·.tIlKlnn-: 
c!!ne, mos nlndl\ n60 t~:':':(). 

.!.,tudo~ AuClcle:1tr, t>f,ra c:lf •. 
rr:1~r as n)e.smllS. mns d;, 
e!:pcclal Intere. ... '1! est:lrll\ In., 
cluldl\ a cur& dl\ ~~ml\, na , 
QUIII hoJa se tnba!hr., bcm: 
CQIT:O o con trole dr. prC' .... ·.:.o 
arterial e dll Wtra~l\~ r~;\L 

Este 1I>1r& o prltnc!~o ;:ro" 
duto no munc!o qu'! darà •. 
Q'JI\IQuer pai " ttlculdade de 
:::larCl\r a hora dc r.l\Sclm~c·; 
t-l c!n crinnça, r.\·It.'\~dn Q'l"'; 
a mulher Que nCio tcn.'":n pnr
to normal soCra uma Int-,:r' 
ve:1çi,t) clrurf(lcn. A .s:.ob~l:u:
c:O: é crlstaUann (pan s~r 
co::.::;crvadn. sun.s prO?rl~ü· 
õ~s) e. segu:1do mcdlc~ .. mc: 
nor será a Quantldl\~'! a .!.eT 

o?l!cl\da na 'o'ell\ da mulher 
Quanto mllLs IIdln:1tl\~O cstl
vl:r o umpo de grn.vlde-z. 

O d:-. Paulo Belardl a.cre~!· 
ta que .. no mais taréan u:n 
prcduta o. bns.e do:> h'j:rr.o~!o 
Prc.sta.,landlnc Ll!râ lsnçac!o 
pela l7pjOhn. 110! :c:.s!ado:; 
Un!dos. em .u:n ano e :nelo,. 
Uma Inco~lta pcrsl!::.e se o 
m=o p:oduto :>o:i~ri S~l" 
\'l!odldO roo Brasil, J>OI~ CO~:l ' 
cO:1cepç:lo sob~ tnis produ
tos dl~e~ multo da. dlU au
toridades r.ort.e-ame~!can:l.S: 
é qt! e este prOdUto poderá 
Inte~romp~r uma lí1'a\1c!e~ 
em Qualquer epoC!\, 

-De ~tlc!l~:':1 a:.! a Suecl~ 
e Osan~a (Afrlca 1, c1ent15· 
ta.! e ~Icos ~cos estAü 
n=a nçada a t.:>Cll ,,~Iocl· 
c!ade aos aegndos fas.-Intl:l
t.!S • ~ru.st.:;.~1\"c.s ~l.5 Pros~· 

glL-:dlne.s. subst&.~~ pxru 

Â
~:er.osw que ipare:1ta::l 

~~!empenh3~ ~m ;::apcl ~!t:ll 
oa preser .. açlio da sauée e 
do bcm e~:3.: hw:::a.:10', é n 
qu~ revela um t:ab.!.!.ho elen. 

se-;;·.1i'J pc;a ;>r!m~!.:l1 \'ez lso- o sr. FtLs!'Je. de Lonllr~. re-
le~ dl!~s f:1ÇÕC:; ~e P:"us:A- lllt~rom :H.ma re\'ls:a In;;lc-
íI!!~:ldl::~ e:r, Co:ma pu."II c S~ (i.nnc~t) de ;>ubtll.:a.ct{'s 
cr~talln:l. ~est.a CPOCII a p:1. a~~:1os me~lcos e ctenl!!lc:'.S, 
me!:a ~,I!:r.!:l~raçáo ~es~ QU! eles hl\via:n u30do uma 
hc:mo:-J.:> nas pc.o.sons ~'Jt:lll- d~ f:aÇO~,~ c!.a PrOsta .. len-

Expl\c:l o dr, Bellll'dl que 
os mesm05 p!sQu!.se.dorp.s 
(stuéaram uma o·~t:3. !rv.!;) 
deste h')~mnnlo. d~non\tna
do E-~ (POE·ZI !l1'oS m~1t!: 
Indlcaç6e'l do POF·2, com cs 
mesmos :esuH.aéos. Os c=s 
de 1:-~uce5S0 :~ 1 3tnc!os por 
esscs dclS ;;rupos de c!entls
\83 (drs . Bcr;;strom na Sue
cla e Karlm -em U(:anc!al fo
ram rev!.>Jdos: 

As datas ilnportalltes 
da grande ~eseobert~ . 

l!!Ice dos EUA. 
:.xpUca. • «ir. Paulo Be:nrdl 

Q~e desde Oi éescoJ::-!rt.l C!OS 
hor.:"lonlos em 1931) - er.cor:· 
treos e:n QuantléiJ.!tS Infl
m.u ta n to ::il espcc' ~ h um:!
oa como n05 ar.1ms.!5 - mui. 
toS cl e n t Is : • .'U p!I.SSIIJ' a t:l a 
In\':.st!gar o Q\:e es:.as sull~· 
tl:::las fue:n . ~mo o fauoID 
t Qual:; l.5 ,~'o.Slve~ a;>llcs' 
ç6es em beneficio ti sauc!~ 
c!o l;omem. 

r..3.Õ - sc.,.::-:do o ~r. Pu:.:lo dJ;:e (ch:lm:lda F·~l para 
Be::l:dl - to! rell.tlc!1l ;lor l:1le:;-ompe: com succsso 11 
B!:;;.i~:"'O;n. O res:::Hado tol: ~3.·:!c!c~ e::1 14 das 1S ~u-
I e t c! b t" I!:e:!'S /l.s QUols se admlnls· "~mo ele:; \lS3vam tecnJ· ::~:em :1 o o a .::l'!n.o C9.r. 
c!1 U Ir ..' t..-ou estA !roção par vi!). en- Cl\! ex.1tlLrncnle 19un!s. Quan-ato cem 'J::'. I\ Re !L ~'~e":l 
C!S p~ecl:> r.:'tI!r.:I!. d:>\"e!losa. e~ lr:fus.1o (a :e- t!:3:1\'a e Qual!t!Ltl· .. !!.me:1!~, 

~'Lst.~ r.lÍo revela em c:::u~ IT:~ chel:~rn1:1 a uma se~! d~ 
- ,., Upl~hn cesen\'oh'eu ~ po:que a .... l\1dez foi L"'.. conclu..~ : 1 - que a qUl:l· 

pll?c l c!~ I!~cranç!l. n~:.as t~~;)::lp:c!al. t!éade nee!SS&:la pMa Indu-
pes~t:lst.S c!ur':lllte 14 ar. os, ,Ao mesmo lempo _~. zt~ o par"..o está reláclonad:l 
em ~1c!l16o.~. ata'''~s de SC:lS ;!1::1do <? «ir. Beilll':ll _ ~om cem o · .. olume do utcro e Que 
deõ)a:lamentos c!e ~uLsas o õe:3to:10 desses '::01.0; cle!'!- as mulheres dI.' ute:-o d~ \'0-
QI!::;,tc:u e b!ologlcas. colr.- :!sas. o dr, ~tn:'C Bn::lc- lume ms:or Co~am as Que 
:xJ:7.ndo co:n out:-os In.!!:tl- 1:13!'!. :ambem do Karol~. não cO~~lS\Ilram entrar er.l· 
g:l~c:es. p:-:::c!paloent.e r.o ica i:.s:l\uU! rcsU70u outr~ :.nbalho de pa.."to: 2 - nlcrn 
~en:lc!o â bIOil:1:ese. "da ~n- e15t::éos com es:1l Craçr.o _ d~ste r~tor. uml\ ~erle de ou-
USt t.o:al, b!::l co.'l:O :o~nr POF,~ _ tnmt:em com o ~s: \'Iiloc:daée d!! !l.dm~nLs· 
p~!.:m·el !l "b:'::::çtlo de .. :.:a:1- mes::;o s'.Jcesso, Um O".lt:-o :raç{,o. e.~t.:I.do de I\dlantA-
tldUe 5~lc : ~:::e c!e P:-osta- CSlt:c!O foi õ!all::ado peio «ir. m~r:to de gra\'ldcz tllmhe:n 
.Ia::c!lnt. a !::n de pOSSlbl!l- Ka:1~ pn:-.l Injuzlr o pa~O Influem:la Quan:ldad! ne· 
tH a 11".s:a l~ção de es::::!ol por O:(l~!tlo c!n l1~avld~ com. c~:;arla 1l:!.l'1l !r.!clnr o tra-
p~lo mur.c!o :nte!:.:>, NO!.~o ;>Ie~ ou multo pro!'l!lmo c!o balho c!o p~rto. (5:0 é: c:unn-
lab!:::!.:o~:o SO::-J:U d~ cocrée- :er.no IR':-nvld~ de O IT:e· lO mais proxlmo do termo 
:::lCcr ce c.o:cs e5.'its ~~tuc!os. s!::S) , Vma li I'!o\'e das 35. (do pnrt')l menor a QWl.ntt-
Ç'Jle:ando éa~:>s de Im·".sU· mulh~~ s 'Jbmetléas ao dado: nects.sarla de Prosta-
gaéores e rl%~::do publlca- produ:o Cer.rn bem suce:!l· glandl:1e para induzir o) 

1930: - Umn observaçA.o de 
que o utero hU!Tll\no poderIa 
reagir por mp.!o de tart(\;! 
cont~aç~es ou reloltando~e 
~III Ins:ahçf!o de semem hu
Z::D"~O fresco !ol ~!atado por 
éols gl:1KOlo;tst~ de Nova 
York: os d~. RlLlph Kuz.rolt 
e C. C. Lleb . 

193314: - tol des;:obe::-~o um 
fator Indcpen:!e:1temer.t.e pe
lo dr, Gol~blntt na Inglaterrl\ 
e Von F.uler r.a Suecla. O 
pr!.:nclro no l!Qu!do /iem1nü 
hl:mano; o outro nas ve
slc:!las scml:1nJs d! cameU'O . 
~ses e.s:u~os demonstl'1lrom 
uma atll'ldnde musculo-estl
mulan tI' c \·l\sodepresso:II., 
Ate 1940: - O dr, Oolc!blatt 
des~lIu de ~~ulsar e o ar. 
Eulcr CO:1 :1:1UOU es:udan~o. 

b!lt~ando o hormonlo de 
Prostllgln!\dl.n!.', Com 1\ gt:er

A p:1nc!plo co:-~lu-5e 

c!e:cobrlr Q~ eles ;lOSSul:lm 
s.I.~:na ação nos !.:w;;ul ctc.~ 
Ccc=~nos: r~ul~o da 
mt!!!truaçG.o. cL'l fe:~!Itéad~. 
da co::ccpç~ e n8.S-:lrr:e:::o, 
PCS6".únID, tam~m. um cl
Udo ~I~clona.:l'ler::o 5tlb:'! o 
uJCt:-a pt'ptica. a tr~t.o.!'! e 
co CO:1l r(l!e dn prcs.'].o a~:.c· 
rlal. Um pnde ?USO !Ol çOes ée • em " me:;('s, Que c!.a.s. p3rtoo, 

<#&fI -- ......... ,.:.5.-: .. , ..... .:.. . .qr..,:...:= .... ~.;r.-.,' t- r."y . • -.c. ...... _ ___ .. ________ ""':" _____ ~. ____ ... _.~ ... ~-., .• :;;-;;. .. . ;,;;-.: ... ::.:-::...:..;;;.: •. ;oo- ;:,/"'f.. __.. - - .- ....... '- ...... ~ , • • " • •• 
.. ,: .<" 1 ·r .. as o!!<tuéos Cortlm Inter-
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• 
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rompidos com el<ceçQo do dI'. 
Berlstrom no Kar>:ll!.-.sks. 
Q\le pros.ser;ulu pesQuL~a. .. 10 
mUito del'n;;lIr e até 1956 Con. 
~etNlu pn)\'a~ que o.~ Prostt\
vI8ndln~.~ e."llm 1\c.tc!o.5 IIraxos 

, nAo $utur:\c!o~, 
, . 
J!lSG: - O dr. W'!l.sblat. l"'...!I

\ ponsnvel p.:11\! PC>QUI5M e 
i desen\"olvlmc:1to ta.rmn.co!o
'1Ilco dl\ OpJoh:1 de~lgnou , 
t' uml\ vcrba milito irandc pau • 
t ra o dr, DI.,:);:;t:-om a Un: de , 

Que ele P\:J .:.·.v.' contar com 
rnulw tOIl!'I :"I:\.' d~ \'e..,lcul'L3 
acmlnl\l~ dt' rlU"ntlro de to
do.' os pr,I!sc., bnlx')s 1\ !Im d~ 
15011U". purl::cllr e clucldn~ a 
e.1t:-ulUrll cl, .. "arl,,", PrOIIta
il tu1d lne, 
1159: - O dr. !1tri~tro:n ., 
o «ir, fljo\'nl! (~II'~CI.'!l. 111011\
rl\m em (o:nll1 pura " crb
tlllln" no. lI',IM prlme:ru 
Pro~U\l1ll\nt~l::~:: (d~ ve,!cUI1\l 
lIemlnlLl.:I rio \~ t\rn ~lr~,I. rCI
:>e~th'O:1,,.nl\' rr,r:·\ e POP'-I. 
Ambt.-u OJ C\,mpu.to.. "raro 
ext~m~nlen : e P'll.'nU'. na 
ct'ntrnç.\t> :1 : ,:~rul;H. mIJA IÓ 

.. POE·I "'n ntl'J& p&~a ra· 

éuz!r a pro!.~~o Bl'teria!, Nes· 
b octlsltlo COI Que o dr . Ber- ' 
g~t:"~r'!'l ac.:n~:11s~rou ';)e!a prl
mp. I:-a 'Je~ um i'rostagll!.I".:!!ne, 
o POE-l. :'\um se:- hurr.9.:1o, 
obtJ!::.:1o um alimento do sls
l~mól ca rc!lllco ~ uma U.e!m 
Gu~~a da pr~s.slio arti!r!ILl . 

1!152: E.sses mesO'lC.5 lT.e:!l
C05 cO:lSeg ,.liI'1lO'l dc:e!":-:llnar 
a estr~tura. QuJmlca ~rsses 
doLs corr.pcutcu : POF-! e 
POI::-l. 

106-1: A Upjohn. em C.,:II
bo[nçAo com pesQ·Jt$n.!ores 
s:Jecc.s e holandesl!.:l. coroS;!· 
gt:lu Cabr!car In vitro a prl
rr.el:-t. P:-osto !(Iand.ir.c, por 
um ~eto:lo pat~lIleado pellL 
compr.nhll\ e Iluc pD.Ulbl!1-
tou o envio das prlme!:-Iu 
nt:lc.:;::1\.5 a cen trcu de es:u· 
~c.. d.> munc!o todo. 

Junho-19C6: Pela prlmcl
ra \·ez produzlu-se CI.-n M!· 
ch!gn."l. no. Upjoh:1, um 
procst.aglandino lotal:nc:1te 
6In\.ct.!co. Os pc.~'luUI\dOrC3 
CnTAO". os d~, Ph!lllp Ec:Ü . 
Johc Babcoclt li F. H, L!n
coln. 

Junl:o·I9ô3: Con..~e~ulu,sc. 

1\ ~In:'!.'e d~ mals 5 Pr~t3· 
gln:;~:ne.s. I! em d'.!'l~r:l!>:O 

dI) mesmo ano o gru";lll aa 
up!ohn (drs. Plke , 5chn!'l. 
d~rl con.~et\Ulu uma sll~te"c 
tatlll. IIRora em Corml\ c:L~
t~ltn" da PrOl::.t\"lnndJut! 
E-I. ~m como c!e ou::cu 
Pro,.tnslandlnes tambem , 

1!lG~: O d~ . Kolr!m IL,OU 
C01 ~' sucesso 1\ P:t:'~ W\·.t i R:1c'J
ne F;''l e AF-~ pl\rl\ In~u:.!: 
o trab:>:ho r:e pnrto. 

1970: O~ dra , ~n.rlm c 
n~-~":~(1r11 r~lntlUTl o· u.",o ~;1 
Pro.,~~~lnlldln!' F-~ P 'l~ 
pr·)vo,= ,\~ 11m n.bort.) \t!rR D!!l!
llcu. All"'1\ em -:,1 '""r!u.1 
~r'.l~o.~ "A .~lt~dOll f\lrnrr. lnl
clndu.' 1"-' !':,'lJ\da.. Ur:ltl'.~' , 
h-,tJ n "' I ~r'/ L,l\n dA 'UI>Jor.:1, 
orl "lI tll~CJI . pll.'"& a IIIduÇllo 
drt pnrtn. 

OI ... r',,"I\~i1I): o, r1,,(\0~ t.-:-
rnm Illrn~clll<lol ~10 D~.:I 
p;\r~n rr.::110 ("" ~n '.IC\=o ~'f 
~\ljohn. em Slo pau!:~;.-

I 




